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ASSIGN A T UR A S

C i d ad e ,  a n n o ............................  15$000
» s e m e s t r e ..................... 8$000

F ó r a ,  a o n o .................................  18$000
» s e m e s t r e ..................... 10$000

P A G A M EN T O ADI ANTADO

N u me r o  a v u l s o .......................... $2 00
N u m e r o  a t r a z a d o ....................  $300

P U B L I C A Ç Õ E S

S e cç ão  L i v r e ,  l i n h a .  ................ $ 20 0
E d i t a e s ,  l i n h a .................................  $ 300
Pu bl i ca ç ão  e m  I a . p a g i n á . . . .  $40 0

A n n u n c i o s  pelo q u e  se  c o n v e n c i o n a r .  

— —

T o d a s  a s  p u b l i ca çõ e s  se rão  p a g a s  ad i -  
a ü t a d a m e n t e ,  be m as s i m c omo  as  as s i g-  
n a t u r a s  d e v e n d o  os i n t e r e s s a d o s  di r igi  - 
r e r a - s e  d i r e c t a m e n t e  ao g e r e n t e  d e s t a  
folha.  J o ã o  P e r y  de  S a mp a i o .

POLITICA de y tu
Achà-se n 'esta cidade, desde hontem  a 

noite, o doutor Pinheiro  e P rado, m uito  
digno segundo delegado auxiliar, acom- 
panhado de seu escrivão, um official e 
algum as praças

Cumprimentamos a S. Exa., desejando 
que  leve d 'aqu i melhores impressões, das 
que naturalm ente tenha recebido em S. 
Paulo , quando alcançado pelos boatos.

A propósito :
Lemos n 'O  ‘D iario  P o p u la r , e n ‘A  

Platéa, noticias sobre graves acontecim en­
tos em Ytu, grandes conflictos e muitos 
ferimentos ; os senhores màràgátos, precisam  
agora fabricar feridos, nem que sejam de 
cera ou de barro , para subm etterem  a auto 
de corpo de delicto.

D izem mais aquelles jom aes da capital, 
que talvez devido a essas imaginosas oc- 
cnrrèriòias, haveria uma mudança política 
em Y tu ; saibam os collegas, que essa m u' 
dança foi resolvida pelo doutor Jorge 
T ibiriçá, desde antes de sua eleição, e com 
sciencia do partido jagunço de Y tu, e este, 
nenhum a im portancia ligou e nem liga a 
essa mudança, tendo ató contribuido com 
p arte  dó seu prestigio, para  essa mesma 
e lé içãõ ; e, aguardá os acóntecimentos, que 
8e desenrolarem sobre o seu nome, que 
presume-se fará uma boa administração no 
E stado, como um grande paulista que ó.

YTU ’
Recebemos para  o numero do ultim o 

domingo as linhas abaixo, que por falta de 
espaço, não publicam os então, só fazendo 
hoje, pedindo desculpas ao amavel cava­
lheiro qne nol-as envion :

«Hospede na vossa bella e adiantada ci­
dade, que visitei pela prim eira vez, ó ele­
m entar dever de civilidade proourar pala­
vras de elogios e benevolencia para cor­
responder ao fino trato qae me dispensou

r i e s  e l e f t r a s
ESTAVA AUSENTE

H ontem  á tarde quando o soi m orria  
C A S T R O  A L V E S ,

H o u t e m ,  q u a n d o  no p o e n t e  o sol  m o r r i a ,
De s c e n d o  a  r u a  d a  m o r e n a  be l l a ,
Q u e  dor  se nt i  1 Não ‘s t a v a  na  j a n e l l a  
E s s e  e n t e  da do  á  m i n h á  idola t r i a .

T r i s t e  f iquei .  P e n s a u d o  n a  d o n z e l l a ,
Cógo d e  a m o r  a  r ü a  e n t ã o  d e s c i a  ;
Meu D é u s  1 Como a  s a u d á d e  m e  p u n g i a  !
E r a  t u do  u m  d e se r t o  a  c a s a  d e l i a  I

E ’ i ncr íve l ,  ó m e u  De us  ! a  i m m o n s a  dor
Q u e  m e  feriu o s e r  a b a u d o n a d o  
P ’la  d e u s a  a n g u s t a  d a  voraz  p a i x ã o  1

N e s s e  i mp re v i s to  t r a n s e  p u n g i d o r ,
D e s e r t a  c a s a  d e  m e u  b em a m a d o ,
T a m b e m  s e u t i  d e s e r t o  o c or aç ão  1

V i c t r ü v i o  MA R C O N D E S .

W m M » m  P U M

A ’ F o rtuna to  Jun ior.

M i n h ’a l m a  é t r i s te  e  d e  i l l usões  d e s p id a  
Aos v i n te  e doi s  a u u o s  d e  t r i s t o n h a  i d a d e  1 
Q u a n t a  a m a r g u r a  1 q u a n t a  dôr  eofír ida !
Nos v e r d e s  a u n o s  d a  m i n h a  m o c i d a d e  1

Meu pe i t o ó u m a  c a ga ,  u m a  r oa z  f er i da ,
Mão t r a i ço e i r a  d a  I n fe l i c i da de ,
Q u e  dôr  fatal  q u e  m e  c o n s o m e  a  v ida  
Me t a l h a s t e  a s s i m ,  cum a n c i e d a d e  ?

Não posso p r o se g u i r  n a  conf issão s e r e n a ,
A p r o x i m a - s e  o p r an t o ,  de p on h o  a  p e n u a ,
Não posso  e s c re v e r  m a i s  ; t e i m a r  n ã o  d evo .

I n t i m a  dõr  d ’u m a  p a i x ã ò  r e m o t a  I
A m a r g o  p r an to  e s t á  c ah i nd o ,  d e  g o t a  e m  gota ,
Sobr e  os ve r s os  t im id os  q ue  e s c r e v o . . .

L i n d o l p h o  A. GALVÃO.

distincto cavalheiro ytuano durante os dous 
dias que tive a felicidade de conviver 
comvosco. Enviando este artigo cumpro 
além de um dever de cortezia, a promessa 
que fiz ao cavalheiro que dirige um dos 
estabelecimentos da cidade, ainda em 
construcção, o qual acompanhou-nos na 
visita que fizemos ao mesmo, dando-nos com 
solicitude todos os esclarecimentos que lhe 
pedimos, e mostrando desejos quando soube 
que eu tam bém me dedico ás lides da im­
prensa, de ler externada a m inha opinião 
sobre os trabalhos em andamento. Por 
interm edio do amigo a que acima fiz refe­
rencia peço um logar nas columnas da 
aprèciada «Cidade de Ytú» cujo redaotor 
não pude cum prim entar por não se achar 
na redácçâó quando lá fomos em visita. 
Prom éttem os voltar, mas faltou-mó o tem ­
po.

Y tú a meu ver entrou em um periodo de 
progresso e franco desenvolvimento. As 
obras de melhoram entos da cidade estão 
iniciadas, obedecendo a um plano ousado, 
direi mesmo gigantesco, porém criterioso e 
exequivel. V isitei os principaes estabeleci­
mentos da cidade, depois, tom ando um 
trôly, fui ver o filtro e tom ada da agua que 
abastece a cidade, que não me agradou 
m uito porque notei que a agua é pouco 
abundante e im própria para o uso domésti­
co. V i porém que já ee trata de dotar a

população com agua excellente e abundan­
te, o que dentro de algum tem po será 
uma encantadora realidade.

F u i a cachoeira da força e luz, e gostei 
immensamente da boa ordem e animação 
dos trabalhos.

N ada direi sobre os edifícios já  existen­
tes, porque a sua descripção encontra-se 
nos almanaks e narrações de viagens.

D irei porém sobre o mercado, am pla e 
solida construcção que se levanta no largo 
de S. R ita e rua  de S. Cruz, obedecendo 
rigorosam ente ás leis de hygiene e commo- 
didade, que nos tem pos modernos presidem 
a construcções taes. Vê-se logo que os tra ­
balhos estão entregues a um profissional 
competente. O edifioio, que já  está respal­
dado para  receber o m adeiram ento, con­
siste em um a série de quartos com frente 
para um grande pateo interno, que vae ser 
todo coberto, e guarnecido de mezas para 
o commercio de verduras etc., tudo  cons­
tru ído de m aneira a poder ser considera­
velm ente augm entado si necessário fôr.

Sendo o terreno m uito elevado, as oar- 
roças da Camara estão fazendo um grande 
movimento de terra , a fim de deixar o pa­
teo ao nivel da rua, e ao mesmo tempo 
vão enchendo as ruas nos pontos mais 
baixos e deprimidos, achando-se esse servi­
ço m uito adiantado.

Detive-me um pouco a oonversar com o

administrador das obras e tam bém  com os 
[ operários, o que costumo fazer nas m inhas 
visitas. Soube então que a fundação de um 

I mercado em Y tú foi sem pre ardente anhelo 
da população, e ha algum as dezenas de 
annos a im prensa local pede incessante*

I m ente, estando afinal proximo a realisar- 
se, devido á energica iniciativa do sr. Totó 
Sampaio. Referiam-se ao sr. Coronel Anto- 
nio de Almeida Sam paio, prestigioso chefe 

| do partido  govem ista de Y tú, e presidente 
da C am ara M unicipal.

Tive desejos de ser apresentado a esse 
cavalheiro, do qnal tan to  onvia fallar, para 
conhecer a pessoa, pois o adm inistrador já  
conhecia, re tra tado  em suas obras e em seus 
magníficos planos, que começam a ser exe­
cutados sob os melhores auspícios, e que,

! si algum  incidente, algum  facto imprevisto 
não vier arredar de seu posto o Coronel 

| Sam paio, hão de assignalar de modo b ri­
lhan te  um a epocha de prosperidade para 
Y tú, que ainda não foi igualada, e difficil- 

I m ente poderá ser excedida. Estive na  Se­
cretaria  da C am ara M unicipal, consultei 
dem oradam ente os m appas e os planos 
todos, os empréstimos, a lei de orçam ento

I m u n ic ip a l; visitei as obras do calçamento 
| do largo da M atriz, apedregulham ento da
rua  do Commercio que ao concluir-se foi 

(interrom pido por causa das obras do mer- 
cado, que, como ficou explicado, exigiam o 
concurso das carroças. F u i ao m atadouro, 
ao cemiterio, onde a Cam ara fez obras im­
portantes para augm entar a sua area. L as­
tim ei porém  que se tivesse destruído grande 
parte  do magnífico pom ar do lazareto. 
Entendo que devia se augm entar para 
traz, para  outro lado, ou para  a frente, 
para salvar aquellas pobres arvores do 

I machado destruidoV P or toda a parte  obras 
de melhoram entos, um as em . andam ento, 
outras concluídas, outras em estudos. O sr^ 
Coronel Sampaio, si não sobrevier q n a lqae r 
obstáculo im previsto, fará para Y tú em 

[proporção, o que o Conselheiro A ntonio 
P rado  fez e está fazendo para  a capital.

E  si os contem porâneos não souberem  
dar valor a esses inestim áveis serviços, as 
gerações fu turas hão de bem dizer o seu 
nome, que ficará gravado nas pedras dos 

! monumentos. A vante !
0  amigo que me hospedava levou me ao 

«Club Lavoura» onde passei algumas horas 
m uito agradaveis. Senti m uito não poder me

| encontrar com o sr. Coronel Sampaio, qne 
se achava em um a de suas fazendas nessa 
occasião. E ’ de lastim ar qne a politica em 
Y tú esteja tão extrem ada. Isso ó sem du­
vida um im pecilho para o seu progresso.

| Devido a esse estado de cousas não tive 
[occasião de conhecer o pessoal do partido 
l dissidente nem de visitar o «Club Recreio 
| Ytuano».

Y tú m archa desassombrado na  senda do 
progresso. D entro de ponco tem po terá  
luz e força m otora que lhe fornecerá a 
Companhia Força e Luz ; te rá  tam bem  a 
sua rede de exgottos, e outros m elhora­
mentos serão iniciados. A paz e a tranquil- 
lidade de que gosa a população é o attes- 
tado mais eloqüente do critério e compe- 

'ten c ia  das autoridades policiaes da cidade.
L.»

J u r y
Pelo doutor Ju iz  de D ireito  da comarca, 

foi designado o d ia 30 do corrente, para  
ser installada a segundo secção periódica 
do Ju ry , d esta comarca, no presente 
~nno.

Foram  sorteados jurados para  essa secção 
os seguintes cidadãos :

1 Antonio de Almeida Sampaio
2 Antonio Nactividade de Godoy
3 Antonio M uuiz de Souza. (Dr.)
4 Antonio de F re itas  P inho
5 A ntonio Teixeira da Silva
6 A lberto de Almeida Gomes
7 Agostinho M ajoriano da Fonseca
8 Bento de Camargo Barros
9 Braulino L eite de Barros 

10 Benjam im A. A ntunes
I I  Euclydes José L iborio
12 Eugênio Augusto da Fonseca (Dr.)
13 Einilio de O liveira Roza
14 Francellino M artins L ino e C in tra
15 Francisco B renha Ribeiro
16 Francisco Canatto
17 Francisco de Toledo Pacheco
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18 Francisco M artins de Assis
19 Francisco Benedicto Lerne
20 Francisco Bastos
21 Francisco M arques de Souza
22 Francisco Eugenio de Oliveira
23 Fernando de Souza Portella
24 Ignacio de Paula L eite  de Barros
25 Ignacio de Almeida M attos
26 Jose Bicudo
27 José Ferraz de Sampaio
28 José Ortiz
29 José de Campos Monteiro
30 José de Almeida Sampaio
31 José Balduino do Amaral Gurgel
32 José B ernardes de Oliveira
33 João B aptista F erre ira  Cardoso
34 João  Evangelista de Quadros
35 João Ferraz de Sampaio
36 João de Almeida Prado Jun io r
37 Joaquim  Narciso Couto
38 Joaquim  Bodriguez Seckler
39 Joaqu im  José de Araújo
40 Joaquim  Lopes Pinheiro
41 Manoel Constantino da Silva Novaes
42 Manoel Fernando Rodrigues
43 M ilitão Alves de Lim a
44 Marcolino Cardoso de Camargo
45 Querino de A rruda Moraes
46 Sebastião Marjtins de Mello
47 T rajano E ngler de Vasconcellos
48 U rbano Justino  Silveira Machado

Salto de Ytú
29—4—904.

Sr. Redactor.
Sabemos que o Sr. A lbuquerque não 

dará resposta ao «Republica >.
As cousas por aqui vão ás mil m aravi­

lhas...
—Estando-se procedendo a revizão elei­

toral, torna-se preciso avisar-se, como aqui 
avisamos, o Ju iz  Diogo, para que, na  epo- 
cha opportuna, illimine o& eleitores seguin­
tes : João Francisco V argas, D ontor Leo­
poldo A. C. de M agalhães, Leopoldo A. 
C. de M agalhães Jun io r, João B aptista da 
Costa, Pedro Branco de M. Cezar, Th-o- 
tonio A. de Oliveira, Frederico Garuigi, 
Avelino L eite de Moraes, Francisco da 
Rocha Camargo, Antonio Ribeiro Leme* 
Francisco de Almeida Baleia, G abriel 
Idalio  de Camargo, Francisco de Toledo 
Pacheco e Bolivar de Castro Leite.

—O grande rancho do Diogo, de cuja 
vergonha já  dómos noticia, os‘enta-se g a r ­
boso, em meia-coberta, no dito Largo 
P au la  Souza.

E m  quanto ha falta . de sapó para a 
respectiva cobertura est® elle, o ranchão,
o a M Í n J n  no.»*o i r n a ^ l a .  W  J u «

r  aliando com im parcialidade, aquella 
idéa, grande como ella é, sómente poderia 
accudir ao grande bestunto de um Ju iz  de 
Paz d ’aquelle quilate, nos dias em que, do 
alto da sua boléa, com toda elegampcia 
guia a quatro  1...

E  ó bonito de ver-se o repim pam ento 
d 'aquelle nosso Ju iz  !

O que nos falta, apenas, (e isto ó cousa 
m uito sentida) ó vel-o celebrar um casa­
m ento como Ju iz  e em seguida pu lar á 
boléa do seu troly, para, como lacaio 
conduzir noivos ou convidados á festa 1-

Que orgulho não terá  um noivo ou um 
convidado, tendo por cocheiro (tape o 
leitor o nariz) um Ju iz  de Paz em pleno 
exercício I

E  bem diz o seu Diogo :—A qui já  se encherga...

C a R T A
Ana C um prida, Maio de 1904.

Sinhô Redatô.
Deisde atrodia eu já  andava cum vontade 

de ie m anda esta pra ie dizê que eu nun 
atcho bão os praino do sinhô Totó G uapiára 
e nem do dito cnjo Cuietê no modo delles 
querê que cumeçace a íorração do tchão de 
pralepipo lá pros lado do B airro ' Arto b 

uno eu ie ia dizeno não fi antes proque 
na Guica m inha muié ficô m uinto inde­
x a d a  e depoi delia caiu tam em tódas as 

iias famia, m inha casa ficô cum perdão 
da paiavra que nem um hospitá eu intão 
tcham ei o medico aqui do lugá pra^elle vê 
N lia G uica o que tinha  e elle intãoce disse 
que ella tava cum principio de pelumonia 
no lado esquerdo por via da m uinta por- 
vadera que fai por não havê tchuva, a 
povre delia tossia que era uma barburia 
dos diatcho e ponhava pras bocca ranho 
cum puera que era um desgracera, ola 
inferno aberto  1

Mai infim d já  tá  m iorzinha um tiquito  e 
tô  cum a  esprança delia sará logo pra fazê 
um a jacubada pra eu resfrescá do calô 
D eitchem o de lam úria quero agora ie dá 
m inha opinião.

Mais inveis do sinhô T otó-G uapiira  dizê 
que  começace a forração do tcbão lá no 
B airro  Arto m ior fora que cumeçace djá 
deisde a ponte do Tetê p ra aucim noís ficá 
livre  da pilum onia e pra nóis ovi o repini 
ciado das ferredge dos inatcho bão de andá.

Cavallo bão vale cobre 
Só p ra  se vê andá 
Tano na estrada boa 
E ’ m ior nen se fallá.

Por eu botá este berço me lem bro duma 
festa que se fizaro no bairro do Jacaré  in 
casa do meu cum padre Manó, eu d já tava 
cum meu matcho zarreado quando* cumeça- 
ro dizê pra mim, não vá Nho Ju ca  lá tudos 
os caibra são tenebroso eu garrei a pençá 
no que elles tudo dissero, mai quá, eu vô 
mermo disse cá cum eu e tchim pei no 
matcho e, a tarratchei a tchilena na sova- 
quera que quase fui vê unde ficara o cu- 
ração delle. E la b a rb a rid ad e ! te rra  sem 
djustiça, povo sem caridade, desabei o tcha- 
peu em riba dos óio esquerdo e desboquei 
o facão praquellas estrada que era só dgente 
que tavum  iudo p ra  festa do cumpadre 
Mané, quando eu ia tchegando no terrero 
eu vi um baruião inferná intão se alem brei 
do que tinha avido p ra  mim i, mai eu djá 
tava lá, é intãose rolei do m atcho qua 
dois cano na mão esquerda e a fede tripa 
na d ireita  e disse logo :

Só sassuarana no pó da Serra 
Só cascavó no escurecê 
Quando vedjo saingue no tchão 
Tenho sêde de bebê.

Intãose o caibra que vinha vino pro meu 
lado intchergô as ferram enta na m inha mão 
e me disse, guarde isso moço.

Não é  com aua fria que se assusta petche 
proque isto não ó briga ó brinquedo ahi eu 
disse, e cumo V. quizó tudo pram im é a 
merma mocada. E  lá in casa do meu tem ­
po que eu dava um prisco e caia drento, 
intãose veio meu cum padre que me fallô 
não faça caso disso foi um brinquedo pra 
galantaria da sua tchegada, e cum esta 
sinhô redatô me desculpe o t  mpo que ie 
robei sô seu criado e venerado

J u c a  M u q u i r a n a . 

ESTR IB IO
Quando Y. passá poraqui e quizó tchegá 

p ra  bebê um cafesito na cuia m uitas hon­
ras será p ra  mim.

O  MERMO.

Noticiario
1 3  D E  M M O

A r a i n h ã ,  f e s l e j a n  io  e s t a  g lo r i os a  da ta ,  
será  c e l e b r a d a  u m a  mi s sa  ua  i g r e j a  «Je 
S.  Luiz Bispo de  Tolos* ,  e m  h o n r a  * 
S .  Be o ed i c t o ,  e a  no i t e  h a v e r á  u m a  ce i a  
Qftp-«ciiia p o r  a l g u n s  h o m e n s  de  có r .

V i a r o a  pülO CUUVllC.

C O L L Y B O R A Ç Ã O
L)e d i s t inc to  mo ço  q u e  e s t ev e  a lg u ns  

dias a  pa sse io  n ’es ta  c idade ,  na  u l t ima 
s e m a n a ,  r e c e b e m o s  o a r t i go  s u b o r d i n a d o  
* é p i g r a p h e  YTU’ e q u e  h o j e  p u b l i c a m o s ,  
por  não  nos t er  s ido poss ive l  pu b l i c a r  
nc  u l t i mo  d o m i n g o  ; é ura p o uc o  e x t e m ­
p o r â n e o ,  m a s . . .

0  n os s o  n ov o  c o l l a b o r a d o r  L .  q u e  
r e s id e  ua  Capi tal  F e d er a l ,  o n d e  e x e r c e  
i m p o r t a n t e  c a rg o  publ ico ,  p r o m e t t e u  nos 
e n v i a r  s e m p r e  q u e  p os s a ,  e q u e  os se us  
aflfazeres p e r m i t i a m ,  c o r r e s p o n d ê n c i a s  
•Io Rio,  o q u e  d e s d e  j á  a g r a d e c e m o s .

L A D A I N H A S  D E  M AIO
C o nf o r m e  n o t i c i a m o s ,  r e a l i s a r a m - s e  

nas  m a n h ã s  de  s e g n n d a ,  t e r ç a  e q u a r t a  
fe i ra  u l t i ma,  e m  n o ss a  Matr iz,  a c e r i m o ­
nia da  L a d a i n h a  de  Maio,  h a v e n d o g r a n *  
de  a f h u e n c i a  de  fieis.

A G E N C IA  L O T E H IC A
C o n f o r m e  a n n u n c i o  q u e  p u b l i c a m o s  

o s e n h o r  N e s t o r  E r n e s t o  Moysés ,  a b r e  
h o j e  n ’es t a  c id a de  u m a  a go n ci a  l o te r i ca ,  
a  r u a  do C o m m e r c i o ,  n.  9 5 ;  a ge nc ia  essa  
das  l ote r ias  de  S.  P au l o  e da  Capital  
F e de r a l ,  v e n d e n d o  os b i l he t e s  pa ra  os 
c a m b i s t a s  a os  m e s m o s  p r e ço s  da s  a ge n  
r i as  da capi tal ,

E s p e r a m o s  q u e  o s e n h o r  E n i e s t o .  
d i s t r i b u a  logo a l g um  paco t e  «os sou ! 
f r e g u e z e s  ; pois  q u e  e s p e r a n ç a  di sso 
t e m el le,  s e g u n d o  d i s s e  d o s  e m v i s i t a  
q u e  a n t ’h o n t e i n  n o s  fez.

0  p u bl i c o  d e v e  pois  v i s i t a r  a nova 
Agencia ,  q u e  e na  a nt i ga  cas a  do  Chale t  
do Fr a nc e l l i n o ,  — Ao Leão da S o r te .—

P R O F . L U IZ  S A M P A I O
S e g u i n d o  p a ra  P i ra c i ca ba ,  no goso 

da l i c en ça  e m  q u e  se a c h a ,  a p r e s e n t o u  
nos as sua s  a e s p e d i d a s ,  o d i s t in c to  moço 
> enbo r  Luiz de S a m p a i o  A r r ud a ,  a d j u n  
' to do  G r u p o  E sc o la r  Dr. Cezario  Mo tta , 
d ’e s t a  c ida de .

C A P IT Ã O  S A N D O V A L
Es t á  n ’e s t a  c ida de  a s e rv i ço  do noss o 

v a le n t e  c o n f r a d e  0  Debate, q u e  sob a 
prof i ci ent e  r e d a c ç ã o  de  S a m u e l  Po r t o ,  
se p ubl ic a  n a  capi t a l ,  o s e n h o r  capi t ão 
Ant on i o S a n d ov a l .

So mo* g r a tos  p e ’a visi ta q u e  nos  fez.

E S P E C T Á C U L O
Ke al i so u se u o  u l t i mo  d o m i n g o ,  o 

a n n u n c i a d o  e s p e c t á c u l o  da  a t r iz  J u d i t h  
R o d r i g u e s ,  a ux i l i ad a  p or  a l g u n s  m e m ­
b ros  do g r u p o  d r a m a i i c o  João Caetano, 

S u b i r a m  a s c e n a  as  c o m é d i a s  Cleopa- 
tra  o A senhora esld deitada , a q u e l l a  e m 
3 ac t os ,  e e s t á  era ura,

N’a qu e l l a  t o m a r a m  p a r t e  a l e m  de 
J u d i t h  e N a rc i s o  Cos ta ,  os s e n h o r e s  
Arci l io e L u p e r c i o  Bo r ge s ,  Di og en es  
Ca s t an ho ,  H u m b e r t o  Costa ,  e Carlos 
S c h e w e n ,  q u e  p o r l a r a r a - s e  c om inues 
iria d a n d o  a c h i s t o s a  c o m e d i a  opt i rao 
d e s e m p e n h o .

Na c o m e d i a  A senhora está  d e ita d a , 
t o m a r a m  p a r t e  J u d i t h ,  Narcizo  o Gas t ào  
Bicudo,  q u e  se p o r t a r a m  t a m b e m  com 
c o r r e c ç ã o .

I n f e l i z m e n t e  a  c as a  e r a  p e q u e n a ,  t e n ­
do p o u c o s  c a m a r o t e s  o c c up a do s .

T oco u a b a n d a  Treze de M arço , do 
m a e s t r o  Joã o  Nar ci so .
« O  D I R E I T O  D O  P O V O »

R e a p a r e c e u  e m S .  Pau l o,  c om o seu 
f o i m a t o  b a s t a n t e  a u g u m e n t a d o ,  es t e  
j o r n a l  q u e  d ’a u t e s  ali se p ub l ic a va  sob 
a d i re cç ão  de Jul io  De l l ’ Alva.

(J. atos  p e l a  vi s i ta .
« U X I Ã O  C A T H O L I C A »

Sob a d i r ec çã o  do s e n h o r  F .  F .  
Costa,  c o m e ç o u  a s e r  p u b l i c a d o  e m 
S.  Pau l o,  u m  n ov o  j o r n a l ,  ¡¡que c omo 
seu t i tulo i nd i ca ,  d e s t i n a - s e  a d o f e z t  
dos i n t e r e s s e s  da  i g r e j a .

Gr a t os .
M IS S A

l e v e  l u g a r  d o m i u g o ,  as 8 h i r a s ,  n a  
Matr iz ,  a m i s sa  do  r ircu lo  Catholico de 
iV. S. da C andelaria.
« A L B U M  P A U L I S T A »

T e m o s  s o b r e  no ss a  m e s a  de t r a ba l h os  
o n u m e r o  17, d ’e.sta b e m  r e d i g ’da  r ev i s  
la l i t t e r a ria,  r e l i gi osa ,  c r i u e a  e no t i c iosa  
q u e  sob  a  d i re c ç ã o  do  s e n h o r  P h i l e m o n  
Si lva,  se pu bl i c a  na  Capital .

O n u m e r o  q u e  t e m o s  e m  raào,  t raz 
o r e t r a t o  do  uo^so a m i g o ,  c ap i t ão  J os é  
F e r m i n o  de F o n s e c a  Ozor io,  a q u e m  
Ytú d e v e  r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s .

G ra tos  pe la  vis i ta ,  p e r m u t l a r e m o s .  
P E Z A M E S  

Ao n o ss o  e s t i m a d o  co l l eg a  d ’ O T ra ­
balho ,, de  J a c a r e h y ,  t e n e n t e  J u l t o  Si lva,  
a p r e s e n t a m o s  os uoss os  s e n t i m e n t o s  de  
ntízí»«’ pe l»  m o i i v o  do f a l l e c i m e n t o  e m 
P in da r ao n b a n g r t b a  de  s u i  e s t r e m e c i d a  
e v i r t u o s a  i r mã ,  s e n h o r i t a  Mar ia  J o s é  
da  Si lva .

Secção Livre
A ’ P r a ç a

Alfredo Ri be i ro  de B a r r o s ,  a ba ix o  
a s s i g n a d o ,  t e úd o  v e n d i d o  ao  s e n h o r  
Luiz Aoge l in i ,  a sua  p a d a r i a  d e n o m i n a d a  
Minerva, p e d e  a os  s e u s  f r e g u e z a s  era 
a t r aso ,  o f avor  de  v i r e m  s a l d a r  os s e u s  
re spec t i vo » dé bi to s  ; e,  c e r t o  de  q u e  
s e r á  a t t e ud id o ,  d e s d e  j á  a g r a d e c e

Ytú, I de Maio de  i9l)4,
A l f r e d o  R i b é i r o  d e  B a r r o s .

A ’ P r a ç a
O a ba ix o a s s i g n a d o  a v i sa  á  es t a  p r a ça  

e ás  p e s s oa s  c om  q u e m  t eve  r e la çõ e s  
c o mi n e r c i a e s  q u e  n e s t a  d a t a  v e n d e u  a 
sua  p a d a r i a  « M i n e r v a » ,  á r u a  do C o m ­
mer c i o ,  d e s t a  c i da de ,  ao  Sr .  Luiz  An-  
g e l i n o ; l ivre  e d e s e m b a r a ç a d a  d e  q u a l ­
q u e r  o u u s  ou r e s p o n s a b i f i d a d e .

Ytú,  1 de  Maio de  19)4 ,
A l f r e d o  R i b e i r o  d e  B a r r o s .

A ’ P r a ç a
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  c o m m u n i e i á 

es ta  p r a ça  q u e  e m  d a t a  de h o j e  a q m -  
riti por  c o m p r a  qu  • fez do Sr .  Alfre o 
R i b e i r o . d e  B i r r o s ,  I i v e  d e s e m b a r a ç a  
da de  q u a l q u e r  o ius òu r e s p o n s a b i l i d a d e  
a p a d a r i a  d o n o m i n a d a  «Mi ne rva) )  a r u j  
do C o m m e r c i o  d es t a  c i d a d e .

Ytu,  I de Maio de 1904,
Luiz  A n g e l i n i .

CAMARA MUNICIPAL
T e r m o  d e  r e u n i ã o  d e  v e r e a d o r e s

e m  2  d e  J a n e i r o  d e  1 9 0 4
Aos dois  d ias  do  m e z  de J a n e i r o  

de  mil  n o v e c e n t o s  e  q u a t r o ,  n ’es t a  
Cidade  de Ytú,  E s t a l o  de  S ão  Paulo ,  
e m a sal* do Pa ço  Mun ic ip a l ,  pe la  uma 
h or a  da t a r d e ,  p r e s e n t e s  os s e n h o r e s  
v e r e a d o r e s  Dr.  Mesqui ta  B*r ros ,  e Dr.  
J o s é  Co r r ê a ,  f a l t an d o  . sem c a u s a  p a r t i ­
c i pa da  os v e r e a d o r e s  Co r on e l  A l me id a

S a m p a i o ,  Capitão Dias F e r r a z ,  Capi t ão  
B e l a r m i n o  de Souz a ,  Capi t ão  I r i n e u  de  
S ouz a ,  e T e n e n t e  Ga l vão  de A l m e i d a ,  
e com c a n s a  p a r t i c i pa d a  o v e r e a d o r  
Capi tão J o s i n o  C a r n e i r o ,  não  h a v e n d o  
n u m e r o  legal  d e ix a  de  h a v e r  s e s s ã o .  E 
para c a n s t a r  l avre i  o p r e s e n t e  t e r m o  
q u e  vae  a s s i g n a d o  pe los  v e r e a d o r e s  
p r e s e n t e s .  Sa la  da s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  
Muni cipa l  de  Yt ú  aos 2 de  J a n e i r o  de  
1904.  Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e o d e s  
P r i mo ,  s e c r e t a r i o  da C a m a r a ,  q u e  o 
e s c r e v i .

Joní C orrêa ,

Francisco de M esquita B arros.

A c ta  da  I a s e s s ã o  e x t r a o r d i ­
n a r ia ,  e m  7  d e  J a n e i r o  d e  
1 9 0 4 -

P r e s i d e n c i a  do  C o r o n e l  A l m e i d a  
S a m p a i o .

S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r í m o .

P r e s e n t e  a h o r a  r e g i m e n t a l  n o  P aç o  
Muni cipa l  os se nh or es :  v e r e a d o r e ?  C o r o ­
nel  Al mei da  S i m p a i o ,  Capi t ão  Dias 
F e r r az ,  Dr.  Me s q u i t a  B a r r o s ,  Dr.  J o s é  
Bo r r ê a ,  Capi tão  I r i n e u  de  Souz a ,  Capi tão 
B e l a r m i n o  de Souz a ,  e T e n e n t e  Ga lv ão  
de Al me ida ,  f a l t ando  c o m  c a u s a  pa r t i  
c ' p a d a  o v e r e a d o r  Capi tão J o s i no  C a r ­
n e i r o ,  h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  o s e u h o r  
P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  a b e r t a  a s e ss ão .

E m  s e g u id a  foi d e c l a r a d o  pe lo  s e n h o r  
P r e s i d e n t e  q u e  se hia p r o c e d e r  a e l e i ­
ção de P r e s i d e n t e ,  V i c e - P r e s i d e n t e ,  
e das  L o m m i s s õ e s  d ’e s t a  G a m a r a  P r o -  

» c e d e n d o  se a e le i ção ,  f o r a m ' r e e l e i t o  
p a ra  P r e s i d e n t e  o Coron el  A n t o o i o  d e  
Al mei da  S a m p a i o ,  e pa ra  Vice P r e s i d e n ­
te o Capi tao F e r n a n d o  Dias F e r r a z .  F o ­
r a m  da  m e s m a  f o r m a  r ee le i t os  as  c o m -  
m i s s õ e s  da  f a z e u d a  e O b r a s  P u b l i c a ,  
J u s t i ç a  e Re d ac ç ã o ,  c o n t i n u a n d o  os 
u e s m o s  m e m b r o s  na  c o m r a i s s â o  d e l i b e ­

ra t i va .  Pe l o  s e n h o r  P r e s i d e n t e  foi d e s i ­
g n a d a  o dia p r i m e i r o  e q u i n z e  de  cada  
mez  pa ra  ' a s  s e s s õ e s  o r d i n a r i a  d ’es ta  
C a m a r a ,  s e n d o  p o r e m ,  e s s e  dia  d o m i n g o  
ou dia  f er i a  lo,  t e rã o  l u g a r  no  d i a  s e ­
g u i n t e .

P r o o o d c a d o - s c  tam bem  o so rts io  das  
l e t ras  pa ra  a  a mo r r i s a ç ã o  d a  d i v i d a  
d ’a gua ,  f o r am  s o r t e a d a s  as  de  n u m e r o  
s e g u i n te s  : 528  — 5 7 2 -  3 8 8 —7 7 —2 8 5 — 
492 — 199 — 259 — 3 15  — 479 - 9 5 — 1 2 7 — 
5L3 — 511 —  4 3 8 - 5 1 4 - 5 2 1 - 1 7 5 - 7 5 -  
5 8 5 - 5 L7 - 7 6 - 3 7 0  - 2 1 6 — 145 - 5 0 8 —91 
— 1 8 6 —4 2 6 —e 506.  Nu da  mais  h a v e n d o  
a t r a t a r  se o s e n h o r  P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  
e n c e r r a d a  a  s ess ão ,  do q u e ,  pa r a  c o n s t a r  
m a n d o u  l av ra r  a p r e s e n t e  ac t a  q u e  vai  
de po i s  de  a p p r o v a d a  p or  todos  a s s i g n a d a .

Sa la  da s  s e s s õ es  da  C a m a r a  Mun ic ip a l  
d e  Fiú,  aos  7 de  J a n e i r o  «ie 1904,  E u ,  
F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n de s  P r i mo ,  s e c r e ­
tar io da  C a m a r a ,  q u e  a e s c re v i .

A n to n io  de A lm eida Sam paio ,
Adolpho Galvão de A lm e id a .
José Corrêa.

Fernando Dias F erra z .

ir in eu  A ugusto  de S o u za .

Belarm ino R agm undo de Souza .

Francisco de M esquita B arres,

T erm o d e  re u u iA o  d e  v e r e a d o r e s
e m  1 5  d e  J a n e i r o  d e  1 9 0 4

Aos qui r ize  d ias  do m e z  de  J a n e i r o ,  
■le mil  n t vp ce n i os  e q u a t r o ,  n ’e s t a  C i ­
d a de  de Ytú.  E s t a d o  d e  S.  P au l o ,  e m  
i sala do Poço Muni c i pa l ,  a  h o r a  r e ­
g i m e n t a l ,  p r e s e n t e s  os s e n h o r e s  v e r e a -  
l ores  Capi tão Dia* Fe r r az ,  Dr.  J os é  

Co rr êa  e l e n e n t e  Ga l vão  de  Al mei da ,  
f i l i ando  s e m  c a q s a  p a r t i c i pa d a  os v e r e a ­
d or e s  Cor une l  Al mei da  S a m p a i o ,  Capi tão 
I n n e u  de Souz a ,  Dr .  Me s qu i t a  B a r r o s ,  
e Capi tão B e l a r m i n o  de S ou z a ,  e c om 
c a u s a  p a r t i c i p ad a  o v e r e a d o r  Capi t ão  
f os i no  C a r n e i r o ,  nã o  h a v e n d o  n u m e r o  
legal  de ixa  J e  h a v e r  s e s s ã o .  E p a ra  c o n s -  
ta r  lavre i  o p r e s e n t e  t e r m o  q u e  vai  
a s s i gna do  pe los  v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s .  
Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n de s  P r i m o ,  
s e c re t a r i o  da Ca n a ra  q u e  o e s c r e v i .

Adolpho Galvão dc A lm eida  
José Corrêa 
F ernando Dias F erraz



A  C J U A U K B f c  r i'« J ’

Editaes
Ü Cor one l  J o s é  Fe l i c i ano  M e n de s ,  s e ­

g a n d o  J a i z  de  Paz era e x e r c ic i o .  
p r e p a r a d o r  do  a l i s t a m e n t o  e le i tora l  
Es t adoa l  e t c .
Faz  sa b e r ,  p a r a  os d e v i do s  e í l e i tos ,  

q u e  nos  r e q u e r i m e n t o s  dos  c ida d aõ e s  
a b a i x o  d e c l a r a d os  dei  o s e g u i n t e s  d e s ­
p a c h o  : P ro v e  q u e  é r aa ior  de  v i n te
e ura a n n o ,  q u e  r es id e  n e s t e  d i s t r i c t o  
á raais de  se i s  meZes ,  t icando a os  r e f e ­
r idos  c id ad ões  m a r c a d o  o p r as o  de  dez 
d ías  p a ra  a p p r e s e n t a r e r a  n e s t e  Ju i zo  os 
r e f e r i do s  d o c u m e n t o s  :

J o ã o  Val ent e  d,e--A+meida 
J o a q u i m  S W e n t i n o  
J o s é  A nt on i o  de  Ol i ve i ra  
J os é  El ias  de  A r r u d a  
B e n ed i c t o  An ton io  de  Ol ive i ra  
F r a n c i s c o  X a v i e r  dos  Sa n to s  
Luiz  Ol ymp io  de A s s u m p ç ã o  
Ot toni  T e i x e i r a  da  R o c h a  
Jo ão  Maciel  de  Al mei da  J u n i o r  

Ave l ino  Maciel  de  Al mei da  
N o r b e r t o  G u i m a r ã e s  Couto 
J oã o  P e d r o  de Mo ra es  Ant a  
Co rne l i o  P i n h o  Lei tão 
C a se mi r o  de ( ' a m a r g o  F o n s e c a  
Luiz T e i x e i r a  de  Bar ros  
A nt on io  Del í ino 
F r a n c i s c o  Co r ré a  da  Si lva  
B e n ed i c t o  G o ns a lv e s  de Ba r r os  
Ga s t ão  Bicudo

10
31
12
13
14
15
16
17
18 
19
20  Arci l io Bor ges  de  Al mei da
21
22
23
24
25
26 
' t l  
28
2 9
30
31

36
37
38
3 9
40
41
42
43
44

Vergí l io  Ar aú j o  dc* Agui ar  
S e b a s t i ã o  de  Car va l ho  
L ino  Dias de  Ca m a r g o  
A nt o n i o  R o s e n d o  de  Ba r r os  
B e n ed i c t o  P ed ro  
J o s é  N o r b e r t o  T e i xe i r a  
Victa l ino de  Pa ul a  
Manoel  Ma ch ad o  F i lho  
J o s é  T e i x e i r a  d^ Si lva  
J o s é  do  P a t r o c i n o  Costa 
J o a q u i m  de  Mor aes

3 2  J o a q u i m  El ias  R i b e i r o
3 3  El i seu  P e d r o  da Si lva
34 Manoel  de  Ar aú j o Vi anna
35 A nt on io  de  Ca rva l ho  

R o m ã o  Go nç a l v es  
J o s é  Maria  de  C a mp os  
J o s é  P i r e s  d e  Ca m a r g o  
Ar l i ndo  L opes  de  Ol i ve i ra  
J o s é  P e r e i r a  d e  Mor aes  
J o s é  Ma n d ú  
Ma noe l  S o a r es  
Manoel  Car dozo  Maciel  
J o ã o  G ui d e

* 5  H e n r i q u e  J o s é  de  Ol i ve i ra
46 T h e r e u c i o  A m e r i c a n o
47 Eloy de  Al mei da
48 R a m i r o  F o n s e c a
4 9  J o s é  F r a n r i s c o  M e n d e s
5 0  J o a q u i m  Ba rb oza  Fi lho 

J o s é  An ton i o R o d r i g u e s  
J o s é  Ma chado  dos  S an t os  
A n d r é  Avel ino  Álves 
AíTonso de Ol i ve i ra  
S a l v a d o r  H on o r a t o  
Ge ra l do  An ton i o F e r r az  
J o ã o  Ma r i an o Mar t ins  
J u l i o  Dias 
H o  rabio Ga l vão  
Ade la r do  R o c h a  F l a q u e r  
P e d r o  Ro dr i g u e s  
Manoel  Bapt i s t a  G e r m a n o  
Luiz  de Ca m a r g o  P e n t e a d o  
D o m i n go s  H o n o r a t o

6 5  J o ã o  R i be i r o  A n ha i a
66  Al onso  P e r e i r a
67 J o s é  da  Si lva
6 8  Mar io Macedo
69  J o s é  E mv g d i o  de  Mora es
70 Ga br i e l  B a r r e t o
71 Al i l iba d e  Pa u la  Lei t e  de  B a r r os  
Q u a n t o s  aos s e g u i n t e s  c id ad ãos ,  dei

o  s e g u i n t e  d e s p a c h o  
P r o v e  r e s i d e n c i a  :
1 E u r i c o  S a l d a n h a
2  Misael  de  C amp os
3  F r a n c i s c o  de  P au l a  Lei te
4  Victor  Ca s e m i r o  P e r e i r a  
Q u a n t o s  aos  s e g u i n t e s  c ida dãos  dei

o  s e g u i n t e s  d e s p a c h o  
P r o v e  i dade  :
1 T r i s lã o Ma r i ano  da Costa
2  T r i s l ã o  Ma r i an o  da  Costa  J u n i o r
3  T h e o d o r o  A nt on io  P o m p é o
4  T r an q u i l l o  Cer ibe l la
5 J o s é  Q u i n t in o  de Ca m a r g o
6  B e n ed i c t o  C u n h a  de  Ol ivei ra
7  J o s é  Luiz V ia nna
8  J o ã o  Fer ra i  no Ri be i ro
9 T hor oaz  da Si lva  P a l h a r e s
10 B e n ed i c t o  L o u r e n ç o  F e r r e i r a
11 F r a n c i s c o  C o r r ê a  Lei te
12 J os é  de  A r r u da  C a r n e i r o  
43 A u r e l i a n o  do S ou z a  F r e i r e

51
5 2
53
54
55
56
57
58
59
60 
61 
6 2
63
6 4

14 J o s é  A lm ei d a  S a m p a i o  S o b r i n h o
15 A nt on i o  R o d r i g u e s  do E.  S a n t o s
16 Ga br ie l  J o s é  Dias
17 J o a q u i m  F e r r e i r a  L is bé a
18 Manoel  An ton i o do E .  S a n t o s  

An ton io  Damaz io  da  S i l v e i r a  
Del l ino Alves  P e r e i r a  
I g n a c i o  B u e n o  de M i ra n da  
Luiz  Dias F e r r a z  
An t on i o F e r r o  de  Ma r i ns  
Luiz  G on z a g a  de  Ca r va lh o 
J o ã o  Ba pt i s t a  d a  S i l ve i r a  
Ol y mp io  T h e o d o l o  C o r r ê a  
Emi l io  de Mo r a e s  Roza

28  S a b a d i n o  R o d r i g u e s  de  A r r u d a .
29 Joã o  L e m e  de  Gody 

Miguel  B e n j a m i n  de  Cas t ro  1 
F r a n c i s c o  Mora to de Al me id a  
Al fredo A v e s t r o  de  B a r r o s  
El ias  C a r mo  de Al me id a  Mat tos  
E u s e b i o  Manoe l  de  A n d r a d e  
J o ã o  Lu iz  de  S o u z a  
Ez eq u i e l  S o a r e s

19
20 
21
22
23
24
25 
20 
27

30
31
32
33
34
35
36
37 Ma r i an o  Ma r t ins  de  A g u i a r
38 J o a q u i m  de  A r r u d a
3 9  Fe l ip pe  B a u e r
40 Luiz  Ru ss i
41  A u gu s to  Ga br ie l  de  So uz a  F r e i t a s
42 J o ã o  Ba pt i s t a  Alves
4 3  Miguel  Ant on i o Mo nt e i r o
44 R o d r i g u e s  B a r r e t o
4 5  J o ã o  A n to n io  d e  Ol i ve i ra
46 L o u r e u ç o  M a l h eu s  P a c h e c o
47 Lu iz  d e  Ab re u
48 A po l i na r i o  de  So u za
4 9  F e r m i n o  G u i l h e r m e  Mar t ins
50 I s a l l m o  Mo n t e i r o
51  B e l a r m i u o  B u e n o  de  C a m a r g o
52  A l b e r t i u o  N o b r e g a  de  A lm ei d a
53 Q ui r i n o  N o b r e g a  d e  Al mei da
54 B e n e d i c t o  A nt on io  Alves
55  Va l en t in  da  Costa  B u e n o
5 6  J o ã o  do A ma r a l  C ampo s
57 A nt on io  R o d r i g u e s  da  Costa
58 S e b t s l i à o  J o r a n d e  de  Ca m a r g o
59 J o s é  Fe l ip pe  de  Gois
60  Si mpl ic io  P e r e i r a  de Gois
61 B e n t o  R o d r i g u e s  da  Costa
62 T h e o d o r o  Ma r i ano  de  A lm ei d a
6 3  A nt on i o  G u i l h e r m e  d e  Al me id a
64 F r a n c i s c o  de  P a u l a  A, L u s t o s a
6 5  F r a n c i s c o  Lopes  Pi nt o
66 J o s é  R o dr i g u es  da Costa
67 J o s é  I n n o c e n c i o  do  N a s c i m e n t o
68  F r a n c i s c o  Va l en t e
69 B e n e d i c t o  P e d r o z o  de  Avi la
7 0  J o ã o  R i c a rd o  Ma theu s
71 I g n a c i o  E u g ê n i o  da  Cast ro
7 2  A p h o m p h o  José  da  Roza
73 Manoe l  F r a n c i s c o  P i r e s
74 A ut r o  de Al mei da
75  G u s U v o  L e m e  de  S ou z a  
70 F r a n c i s c o  Sa l les  Lei te
77 Luiz  A nt on i o  de Al mei da
78 Luiz A ni on io  de Al mei da
79 F r a n c i s c o  Sa l les  Lei te
Qu a n t o s  aos  s e g u i n t e s  c id ad ãos  dei  

o s e g u i n t e  d e s p a c h o  
P r o v e  i da de  e s e r  Braz i le i ro  :
1 F r a n c i s c h i o e l l i  G u i l h e r m e
2  F r a u c i s c h i n e l l i  G i a con o
3  Bor to lo  Kruni
4 Da l don  Viçi lor io
5 F r a n c i s c h i o e l l i  J oã o  Bapt i s t a
6  F r a n c i s c h i n e l l i  Domi ng os
7  D a m u n g o  B e r n a n d e s
8  A n d r e  Ra ver i
9  Daldon Luiz
10 F r a n c i s c h i n e l l i  G i a c o n o  
Qu a u t o s  aos  s e g u i n t e s  c id ad ão s  dei

o s e g u i n t e s  d e s p a c h o  ;
P r o v e  se r  braz i le i ro ,  m a i o r  d t  

v i nte  e u m  a n n o  e r e s i d e n t e  n es t e  
m u u ic i p i o  a mai s  de  se i s  r aezes  :

1 Miguel  Ga uzc e l e  S a u r i a n o  
£  El i as  Bi r ras so
3 C ipr ia oo  Ag a fa s sy
4 Ce les t e  Luiz
5  Ant on i o  De Rosso
6  Gi o va n n i  Del ia  Ve cc hi a
7 Cazat t a  Natale
8 P i e t ro  Dal la Vecch i a
9 Carlo De Ras^o
10 Ig i no  Br u n o
11 Giac Dal la  Vecch i a
12 Joã o  I s i d r o  P i re s
13 Ber to las i  F r a n c i s c o
14 Ce q ua do  Bres to las i
15 Saviol i  E u r e c h i
E p ar a  c o ns i a r ,  foi m a n d a d o  faze r  

edi t a l  p a ra  s e r  p u b l i ca d o  na  i m p r e n s a  
e a í l ixado no l ugar  do c o s t u m e .  Ytú 3 
de Maio de 1904,

  -mamaoflow —-------
O Do ut or  Ar is t ides  Ma r t in s  de  L im a 

Casle l lo  Br an co ,  J u i z  de  Di re i t o da 
C o m a r c a  de  Yt ú ,  e t c .
Faz s a b e r  aos q u é  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m  q u e  não  t e n d o  ha vi do  l a n ç a d o r  
e m s e g u n d a  p r a ça  de  u m a  casa  de 
m o r a d a  c o b e r t a  de  t e l ha  c o m  u m a

f r es t a  de  f r e n t e  s i t u ad a  d e n t r o  do t e r r e ' * c e n t o s  e q u a t r o .  E u O r o s i m b o  C a r ­
ne i r o ,  e s c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  o e s c r e v i .  
E e u  Dar in  Cha ga s ,  e s c r i v ã o  o c onf er i  e 
s u b s c r e v i ,  A r i s t i de s  M. de  L im a C a s -  
tel lo Br anco .  S o b r e  u m a  e s t a m p i l h a  E s • 
t adoal  do v a l or  de  qu  i t r o c e a t o s  r e i s ,  
Y t ú ,  se i s  de  Maio d e  mil  n o v e c e n t o s  e 
q u a t r o .  O E s c r i vã o  D. Cha gas ,  Na d a  mais  
se c o n t i n h a  e m  di to  edi t a l  p a r a  aqui  
f i e l me nt e  t r a n s c r i p t o  E u  Dar io  C h a g a s ,  
e s c r i v ã o  o c onf er i  e s u b s c r e v i  e a s s i g n o .

D ario Chagas.

no q u e  a d ia n t e  se  m e n c i o n a r á ;  v i n te  
a l q u e i r e s  de  t e r r a s  ma i s  ou m e n o s ,  c o n s ­
t an t e s  d e  m a l t a s ,  c a m p o s ,  p as t os  e 
t e r r a s  c u l t i v ad a s  no  si l io dos  Mi nas  na 
Vi Ha de  I n d a i a t u b a ,  c o n f r o n t a n d o  com 
t e r r a s  do Cor one l  Bar rozo .  J o r g e  Stal ,  
Alber to  Walf ,  Pau l o Noll i ,  J o s ê  Mina  e 
c ap i tão  J o s ia s  C a m a r g o ;  doi s  mil  e 
q u i n h e n t o s  pés  de  café f o r m a d o  com 
raui t a  f a l ha  e e m  raáu e s t ado ,  s i t uad o 
no m e s m o  t e r r e n o  a c i m a  d e s c r i p t o ;  o 
café p e n d e n t e  c a l cu la do  e m  q u a r e n t a  
a l q u e i r e s  raais ou  m e n o s ,  p e n h o r a d o s  á 
seu p r o p r i e t á r i o  S e v e r i n o  A n t o n i o  da 
F o n s ec a  e  sua  m u l h e r ,  na  e x e c u ç ã o  q u e  
l hes  m o v e  H o n o r a t o  M a n f re d i ,  p o r  e s t e  
J ui zo  e c a r t o r io  do  e s c r i v ão  q u e  es t e  
s u b s c r e v e ,  o p o r i e i r o  d ae  a u d i t o r i o s  t r a ­
rá de no vo  a pub l i co  p r eg ão  e a r r em . i  
l açâo p i r a  s e r  v e n d i . I a a q u e m  raais d e r  
e m a i o r  l i n c e  < I f i r e e o r  s o b r e  o p re ço  
le c e m o  o s e s s e n t a  mil  r e i s  a c a s a  de 

m o n d a  ; de  o i to c e n t o s  mil  re i s  os vin 
í a l q u e i r e s  de  t e r r a s  j á  d e s c r i p l o s  ; de 

o i t o c e n t o s  mil  re i s ,  os do i s  mii  e qui  
n h e n t o s  pés  de café  p e n d e n t e ,  a  q u e  fi­
c a r a m  r e d u s i d o s  os se us  v a lo r es  pelo 

b a t i m e n t o  de  v i n t e  por  c e n t o  soffr ido 
na p r i mi t iv a  a va l iação ,  d e v e n d o  a p ra ç a  
t e r  l ogar  no  dia q u a t o r z e  de Maio ao 
mei o d i a  na  safa das  a u d i ê n c i a s  d e s t e  
Ju i zo .  E pa ra  c o n s t a r  se p assou  o p r e  
s e n t e  e mai s  doi s  de  e gual  t h êo r ,  q u e  n 
p o r t e i r o  a lBxará  no  l oga r  do es t y l o  e f a ­
rá  p u b l i c a r  pe la  i m p r e n s a .  Dado  e 
p as sa do  n es t a  Cidade  de  Ytú.  a os  seis  
d ias  do raez de  Maio de  mil  n o v e

Anmmcios
Casa no Salto

V e n l e - s e  urna  ca«a c o n s t r u i d a  de  
n ovo ,  n ’u m i  da s  r a e l h o r e s  r ú a s  da 
vi l la  do  Sa l to .

O pre<;o a g r a d a r á  o c o m p r a d o r .
P a r a  v e r  e  t r a t a r ,  a  R ú a  Dr .  B a r r o s ,  

n° .  1.

IDYOGADO
ficanor de A rruda pen teado

Mudou s e  p a r a  a R u a  do C a r m o  N*

19.

Y  í  t i ,

D E

L O T E R I A S

IV F  M f t W A «  c o m m u n i c a  ao p ub l ic o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  a b r i u  a R u a  
í .  (J0 C o r a m e r c i o  N°. 9 5  (onde .  r e s i d i u  o S r .  F r a n c e l l i n o

Alves)  u m a  A ge u c i a  p a r a  a v e n d a  de  b i l h e  es  da s  a c r e d i t a d a s  L ot er i as  de  SÃO 
PAULO,  e CAP ITAL  F E D E R A L

E s p e r a  pois  s e r  h o n r a d o  c om  as o r ü e n s ,  a po io ,  e p r o t e ç ã o  do  P o vo  
í t u an o  q u e  s e r ã o  todos  c o n t e m p l a d o s  c om  S o r t e s  g r a n d e s  e p e q u e n a s

C h a m o  e spe ci a l  a t t e n ç ã o  pa ra  as  g a r a n t i d a s  L o te r i a s  de .  S. P A UL O,  de I O  e
C o n t o s  c u j a s  e x t r a c ç õ e s  se r e a l i s ào  todas  as  S e g u n d a s ,  Q u a r t a s  e S e x t a s  

f ei ras ,  e todos  os S a b b a d o s  5 0  C o n t o s  da  Capi ta l  F e d e r a l ,  i m m e d i a t a m e n t e  
de po i s  das e x t r a c ç õ e s  a Ag e nc ia  r e c e b e  t e l e g r a m r a a  dos  p r ê m i o s  m a i o r e s .

As L ote r ias  de  SÃO PAULO,  por  m u i t o s  m ot iv o s  d e v e m  m e r e c e r  a p r e f fe  
r e n c i a ,  do  publ ico  ( e n t r e  o u t r a s )  pe lo  e s c r u p u l o  e boa  f i scal i sação c om  q u e  sã o 
fe i ías  as a u a s  e x t r a c ç õ e s ,  por  s e m p r e  se  s a b e r  a q u e m  s a h e m  os p r ê m i o s ,  e  p o r  
não e s t a r e m  s u j e i t a s  a d e s c o n t o  a l g u m .  Q u a l q u e r  p r e m i o  s e r á  pa go  p e l a  A g e n c i a  
n e s s a s  c o n d i ç õ e s .

Acham-se ã venda os bilhetes de

3 0  
10
40

contos para sabbado
contos para os dias 1 6 , 18 , 2 0 , 2 3  e 2 3  
contos para o uia 9 d. Junho.

â
© r a t ó t sirria St

m )  c o n t o s
p a ra  s ab ba do ,  18 de  J u n h o ,  j á  e s t ão  a v e n d a  os b i lhe t es ,  e m i n te i ro s ,  me io s  

q ua r to s  e  v ig és imos .

At t en d e - s e  a  q u a l qu e r  pe di do  de fóra com t oda  p r es to za ,  s e n d o  as  d e s p e z a s  d e  
por te  qor  c c u t a  da  Casa ,

A a g e n c i a  f o r nec e  b i lhe t es  pa ra  os So rs .  C a mb i s t a s ,  e  p r ec i sa  d e  bons  v e n d e -  
d or e t  a m b u l a u t e s .

Yt ú ,  15 de  Maio d e  1904,

N . E. M O Y S É S .
U n i c o  a u t o r i z a d o  c  r e p r e s e n t a n t e  n e s t a  c i d a d e  d a  C a s a  D l i v u e s  

i \ u n e s  &  C om p.
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CAGLIARI a  BRIGATO
Rúa da Palma, n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
C o i n mu ni c a m o s  a os  nossos  f r e g u e z e s ,  a m i g o s  e  ao publ ico  y t u a n o  ein g e r a l ,  que  

a c a b a m o s  de  m o n t a r  n ’e s t a  c i da d e ,  a  r ú a  da  P a l m a ,  n.  67 ,  E s q u i n a  da  T r a v e s e a  do 
Ca rmo,  urna g r a n d e  f abr i ca  de  m a e s a s  a l i m en t i c i a s ,  e  q u e  e s t a m o s  h ab i l i t a do s  a 
e x e c u t a r  cOm p r e s t e z a  e e s m e r o  q u a l q u e r  e n c o m t n e u d a  q u e  nos se j a  fe i ta  ; e que  
t e m o s  s e m p r e  e m d epos i to ,  g r a n d e  v a r i e d a d e  dos  p r od u c t os  d e  nodso e s t a b e l e c i ­
m e n t o  fabri l ,  f abr i cados  c om e s m e r o  e  acceio ,  e  q u e  sa o v e nd i d o s  a  p r eços  se m 
c o m p e t e n c i a .

Nâ o se  e n g a n e m ,  ó a  RUA DA PA LMA,  6 7 — Y T U \

CAGLIARI & BRIGATO

Tinturaria ^Tacional
RUA DOPIRAHY N .51

LARGO DO COLLEGIO DE S. LUIZ
O a b a i x o  a s s i g n a d o  pa r t i c i pa  aos  s e m  c o n t e r r a u e o s ,  e ao publ ico  e m  g er a l ,  

q u e  a c a b a  de  a br i r  n es t a  c id a de ,  á  r ua  do  P i r a h y  n.  51,  ( Lar go  do Col legio de  
8 .  Luiz)  u m a  bem m o n t a d a  t i n tu r a r i a  a  vapor  ; e  q u e  a c h a  se  h a bi l i t a do  a  t ing i r  
pe lo  m a t F f e d e r u o s  p ro cess os ,  r o up as  d ■ t odà  a  quai l idade d e  f a z e n d a s .

Elias Carmo de Almeida Mattos

C A S A  ANTUNES
O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  t e n d o  sido a t é  e s t á  g r a n d e m e n t e  

f a v o r e c i d o  pe los  s e u s  a m i g o s  e f r e g ue z es ,  e pelo pu bl i c o  e m  g e r a l ,  t e m  a h o n r a  

d e  v i r  pa Hf ci ‘paL' os  q-ue n e s t a  d a t a  a l é m do s e u  c a p r i c h o s o  s o r t i m e n t o  de  

F a z e n d a ^ ,  a r m a r in h o ,  c h a p e o s ,  e a l ç a d b s  p e r f u m a r ia  e t e ,  e o seu 

g r a n d e  Stok. de  S e c c o s  e  m o l h a d o  í c r r a t | e m  e c a m a  d e  f e r r o  ;  a d d i c i o n o u  

a  s u a  cas a  mai s  ura c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de a r t igos  c o n c e r n e ú t e  a  f u n e r a é s ,  

o q ua l  foi c u i d a d o s a m e n t e  é s c o l h i d o  pe lo  p r o v é c t o  e c o n h e c i d o  a r r b á d o r  Tén èr í t e  

J o s é  X a v i e r  da Costa  ; a c h a - s e  p o r t a n t o  e m  c o n d i ç õ e s  de  p o d e r  o f f e r e c e r  

g r a n d e s  v a n t a g e n s  q u e r  q u a n t o  ao p re ç o ,  q u e r  q u a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  dos  

a r t i g os  ; p o d e n d o  d e s s e  m o d o  a t t e n d e r ,  desdef os  ma i s  p o b r e s  a té  os m ai s  r icos  

e  c a p r i c h o s o s .

Os p r e ç o s  são  q uâ s i  q u e  pe la  m e t a d e  dos  de  o u t r a s  q u a l q u e r  casa.

A cas a  c o n t i n u a  o seu  s y s l e m a  de  l iqu id açã o  m e n s a e s .

João A ntunes cf@ Almeida  

Rua Direita N. 55 Ytú

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro dc DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen­
te em sua íamilia, occasionado pela morte de sua irmã, 
resolveu de accórdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
m esm a festa, para o dia 3 de Juiho proximo.

Ytü, 28 de Abril de 1904,

João Carlos X a v ie r

E
D e  G azoza, l icorese mais bebidas
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B ardin i & F ilh os

Rua dé Sant’ Anna n. 38
Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f ab r i ca ,  p a r t i c i p a m  a os  s e u s  f r e g u e z e s  e ao  p u bl i c  

y t u a n o  e m  ge ra l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a dà  r u a  de  S.  Cruz ,  n°,  69,  p a r a  a r ua  
de  S a n t ’ An n a ,  n°. 38  ; e q u e  c o n t i n u a r a  c o m o  s e m p r e  a  d i s pos iç ão  dos  m e s m o s  
t en do  s e m p r e  e m  d e po s i t o  : C ERVE JA e B EB IDAS  de  t odas  as q u a l i d a d e s  ; f a b r i ­
cadas  com o m á x i m o  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e a cc e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  a 
c u m p r i r  c om b r e v i d a d e  as  sua s  o r d e m .

BARDINI & FILHOS
MARMOR.A.RÎA

O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  ao r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c id a de  q u e  n o  
d ia  I o. de  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á rua  do C o m m e r c i o  n.  10 a a c r e d i t a d a  — Ma r-  
r aora r i a  Y t u a n a —  e n c a r r e g a n d o ’ se de q u a l q u e r  o b r a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u l o s ,  p e d r a s  e t odo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  es t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  vis to,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  são d i r ec t a s  da í ta l ia .
E n c a r r e g a  se t a m b e m  de  f a ze r  q u a l q u e r  o b r a  da  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se a c h a  n a  Villa do Sal to ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c on f i ança  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
p a r a  o q u e  n ã o  p o d p à r á  esfòTços e r a ; b e m  se r vi l  o c a p r i c h a n d o  na s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l h e  f o r e m fe i t as .

O MARMORISTA
P . B O N B T T I

E X - S O C I O  D E  L . M U T T I

D E

SOUZA a  COMP.
Y T IT—RUA DO COMMERCIO. 115

(A N T IG A  L O J A  DO V E A D O )

C o m p le to  s o r t im e n t o  d e  d r o g a s ,  e  p r o -  
«aie ios  c h i m i e ò s  e p h a r m a e e u t i e o s ,  n a -  
c i o n a e s  e  e x t r a n g e l r o s .  

A v ia m - s e  r e c e i t a s  c o m  p r o m p t ih ã o  e  
a c c e io  a  q u a lq u e r  h o r a  d o  d ia  o u  d a  
n o ite .

Pereira M en d es & Com p.
Compram qualquer quant idade de algodão em caroço 

Salto de Ytú

Casas á Venda
V e n d e - e c  por  8 . 000$ 000  q u a t r o  c as as  

uo S ' L T O  DE T T U ’, d a n d o  e l l as  de 
alJugufcl 100$000  por  m e z  ; hoje  j á  me  
of lerecem ma is  d i nhe i r o  ; f or am r e t i f i ca ­
da s  a  pouco,  s e n d o  u m a  na  e s q n i n a  
l argo d a  E g r e j a  t endo  a m e s m a  um t e r ­
r eno no m e s m o  largo,  de  2 0  m e t r os  ; 
s e nd o  ou t r as  t rez  d e s c e nd o  pa ra  u m a  d a s  
fabr icas  de  t ec i dos  ; a ra sãô  de  t e n c io na r  
e d i spor  é porqi íe p r e t e n d o  r e t i r a r - m e  
dVs ta ,  q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  era Ytú, 
a F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

C A R T E S  d e  v i s i t a  — A p r o m p t a - s e  
com b r e v i d a d e  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

Papelaria e Livraria
Auguste Mehlmann

RUA DO COMMERCIO N. 132
N ’e s t a  casa  s e m p r e  se e n c o n t r a  g r a n d e  

s o r t i r a e n ’o de pa pe i s  p a ra  e s c r e v e r ,  
e m  c a d e r n o s  c o m o  e m  c a i xa s ,  c a r t õ e s  
ile visi ta ,  de bó as  f es t as ,  de  c o m m e r c i o ,  
de  luto e pos t a  es .

Ar t igos  de e s c n p t o r i o .  l iv r os  e m b r a n ­
co,  c a de r no *  e s c o l a r e s ,  l ivoos de  d e v o ç ã o  
rozar ios ,  m e d a l h a s  e tc .

Ar t igos  p ara  d e s e û b o  e p i n t u r a ,  c o m ­
passos .  p i ncé is  finos,  t in ta s  de  aguar re . l la  
e m t ubos  e e s t o jos .  7 i n ta  de  e s c r e v e r  
de  d i v e r s a s  m ar c a * ,  a E u r e k a , »  T i n t e i r o s  
de  p h a n t a s i a  e tc.  T u d o  a p re ço s  b a r a t í s ­
s i m o s ,  só  a  d i n h e i r o .

i


